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ÁFRICA DO SUL  
 

ANÁLISE DO MERCADO DE MEL NA ÁFRICA DO SUL 

 
 
 

  
Número: PRE-04-2025  
Data: 30/01/2025  
Posto: Pretória/África do Sul  
Palavras-chave: Mel, África do Sul. 
Responsável: Carlos Vitor Müller  
 
 

  
SUMÁRIO: Este estudo fornece uma análise do mercado de mel na África do Sul, destacando a 
significativa dependência do país em relação às importações de mel para atender às 
necessidades de consumo doméstico. Em 2023, a África do Sul importou 4.800 toneladas de mel, 
dos quais a China foi o principal fornecedor, contribuindo com aproximadamente 80% das 
importações de mel da África do Sul. As exportações brasileiras de mel para a África do Sul 
atingiram pico em 2007 e 2008, mas diminuíram devido ao aumento da dominância chinesa. Os 
valores médios de exportação variam significativamente, com o mel chinês sendo precificado 
em aproximadamente 1.000 dólares por tonelada e o mel da Nova Zelândia em 32.000 dólares 
por tonelada. Os requisitos regulatórios para importação de mel, incluindo rotulagem e padrões 
sanitários, são detalhados, enfatizando a necessidade de irradiação na chegada e diretrizes 
específicas de embalagem. 
  
 

 

 

 

 

 

 

 

ESTE DOCUMENTO CONTÉM INFORMAÇÕES E ANÁLISES PRODUZIDAS POR SERVIDOR (A) DO MAPA QUE 

NÃO NECESSARIAMENTE REPRESENTAM AS POSIÇÕES OFICIAIS DO GOVERNO DO BRASIL 
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Características do Mercado: 

 

A África do Sul depende das importações de mel para abastecer o consumo no país. Essas 

importações somaram 4.800 toneladas do produto, correspondendo a 6,01 milhões de dólares 

em 2023. A produção local entrega somente cerca de 30% do total consumido, e é estimada em 

cerca de 2000 toneladas. 

O principal fornecedor de mel para a África do Sul é a China, responsável por cerca de 80% das 

importações de mel do país. Espanha, Zâmbia, Índia e Tanzânia também são parceiros 

comerciais importantes. Os produtos chineses estão sujeitos à tarifas de 22% ad 

valorem, enquanto os oriundos de países membros da SADC, como Zâmbia e Tanzânia estão 

isentos destas tarifas. Devido ao acordo Mercosul/SACU, o mel oriundo do Mercosul acessa este 

mercado com 10% de margem preferencial sobre as tarifas de importação, o que significa uma 

tarifa de 20% ad valorem. 

 

Figura 1: Principais países fornecedores de Mel a África do Sul em 2024, proporção de valor. 

 

Fonte: UN TradeMap. 
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As exportações brasileiras de mel para a África do Sul já atingiram valores relevantes, nos anos 

de 2007 e 2008 o volume comercializado anualmente somou cerca de 400 mil dólares. Porém, 

após este período, as exportações chinesas passaram a dominar o mercado local e os envios do 

Brasil praticamente cessaram.  

O valor médio das exportações dos principais mercados exportadores possui notável variação. 

A China, principal fornecedor possui o menor valor médio de exportação de Mel para África do 

Sul, em torno de 1000 dólares a tonelada, enquanto a Nova Zelândia atinge valor médio 30 vezes 

superior em suas exportações. A título de comparação, as exportações de mel do Brasil para o 

mundo tiveram valor médio de US$ 2 651 por tonelada. 

 

Tabela: Valor médio das importações de mel da África do Sul em Dólares americanos por 

tonelada. 

País Valor médio das 
exp. (US$) 

China $1 071 

Zâmbia $1 974 

Espanha $3 469 

Índia $2 025 

Tanzânia $3 350 

Nova Zelândia $32 000 

Fonte: UN TradeMap. 

Além da comercialização de mel a granel, para posterior envase em solo sul-africano, o mercado 

local apresenta oportunidades para a comercialização de mel direcionado a mercados de nicho, 

como mel oriundo de floradas específicas ou que apresente claims de valor nutricional e 

terapêutico, como o melato de bracatinga. Neste contexto, o mel apresenta grande 

aderência aos nichos de mercado baseado em tendências consumo saudável ou de produtos de 

origem natural em substituição a alimentos processados.  

 

Requisitos de ingresso e rotulagem: 

Todos os produtos importados em embalagens destinadas ao consumidor final devem observar 

as normas locais de rotulagem. Detalhes adicionais podem ser obtidos no Regulamento No. 

R.835 de 25 de agosto de 2000. Na figura abaixo os principais requisitos podem ser verificados, 

além da menção de que o produto foi irradiado, tratam-se de demandas de rotulagem comuns 

a demais produtos alimentícios.   

https://www.daff.gov.za/images/Branches/AgricProducHealthFoodSafety/food-safety-and-quality-assurance/local--import-regulations/processed-products/honey/no_-r_-835-of-25-august-2000.pdf
https://www.daff.gov.za/images/Branches/AgricProducHealthFoodSafety/food-safety-and-quality-assurance/local--import-regulations/processed-products/honey/no_-r_-835-of-25-august-2000.pdf


 

 

7 

 

Figura 2:  Guia para rotulagem de mel conforme regramento sul-africano (DALRRD, 2020). 

  

De acordo com as regras sanitárias para ingresso no país, todo o mel importado pela África do 

Sul deve ser irradiado na sua chegada. O envio deve ser enviado diretamente, após a chegada 

no porto, aos estabelecimentos de irradiação aprovados pelo Departamento de Agricultura sul-

africano. Todo mel importado deve ser irradiado em sua embalagem original. 

Todos envios devem estar embalados em embalagens de diâmetro inferior a 610mm, 

embalados e transportados de forma a manter 100mm de espaço entre si e as paredes do 

contêiner. 

As cargas devem ser acompanhadas de Certificado Fitossanitário, não sendo demandada 

declaração adicional para o produto oriundo do Brasil. 

  

Regulamentos locais: Os principais regulamentos que afetam a produção, importação e 

comercialização de mel são listados a seguir: 
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Agricultural Pest Act, 1983 (Act No 36 of 1983): Dispõe sobre as regras sanitárias para 

importação de mel à África do Sul. O mel é considerado um produto de origem vegetal sob o 

regramento local. 

Agricultural Product Standards Act (No. 119 of 1990):  Apresenta as regras para indicação 

geográfica e de origem de produtos de origem agrícola e de uso de nomes específicos destes 

produtos. É sob o escopo deste ato que o regulamento específico para o mel R.835, está 

compreendido. 

Regulation No. R.835 of 25 August 2000: Contém os dispositivos específicos para padronização, 

produção e comercialização do mel localmente, como requisitos de identidade e qualidade, 

misturas permitidas, limites de contamimantes e parâmetros analíticos. 

 

Potenciais importadores: 

Na tabela abaixo são listados potenciais importadores e distribuidores de mel na África do Sul. 

Cabe ressaltar que se trata de uma lista meramente exemplificativa, que pode variar conforme 

a localidade e as dinâmicas dos mercados, não representando qualquer tipo de indicação, 

chancela ou recomendação da adidância. 

 

Nome da Companhia Atividade Nome do Contato Telefone E-mail Cidade 

Bethalia Distributors (Pty) 
Ltd 

Distribuidor Dharmanand Mistry - 
Managing Director 

(+27119331990) 
(+27836475969) 

bethalia@mweb.co.za; 
dvmistry@mistro.co.za  

Johannesburg 

EDI Pollinating Services Distribuidor Edward van Zyl - Sole 
Proprietor 

(+27116983274) 
(+27827768801) 

levanzyl.vanzyl1@gmail.com Randfontein 

GD Wholesaleres (Pty) Ltd Comércio Ramesh Daya - 
Managing Director 

(+27177121307) 
(+27825542580) 

rameshsa019@yahoo.com Standerton 

Global Impexci (Pty) Ltd Importador/Distribuidor Arthur Serge - 
Managing Director 

(+27739782144) globalimpexptyltd@gmail.com Cape Town 

Highveld Honey Farms 
(Pty) Ltd 

Comércio Brett Falconer - 
Managing Director 

(+27118491990) 
(+27832294467) 

brett@highveldhoney.co.za  Benoni 

Honey Nectarous CC Comércio Job Betha - Managing 
Member 

(+27826261925) honeybetha@gmail.com Brits 

Hurter´s Honey Comércio Jacques Hurter - 
Chief Executive 
Officer 

(+27227721152) admin@hurtershoney.co.za; 
jacques@hurtershoney.co.za  

Langebaan 

Hypercheck Supermarket Comércio Raffi Abdoola - 
Managing Director 

(+27313045786) 
(+27837786865) 

hypercheck@iafrica.com; 
raffi@hypercheck.co.za  

Durban 

L Kom Wholesalers CC Comércio Norman Li - 
Managing Member 

(+27164222061) 
(+27820735251) 

kom@wol.co.za Vereeniging 

Lou´s Wholesalers (Pty) 
Ltd 

Comércio David Sayer - Sales 
Manager 

(+27114792600) 
(+27720824362) 

ingrid.els@bidfood.co.za; 
david.sayer@lous.co.za  

Johannesburg 

Lourensford Estates 
Farming Enterprises (Pty) 
Ltd 

Comércio Koos Jordaan - 
National Sales 
Manager 

(+27218472200) koosj@lourensford.co.za; 
chwiesetsd@global.co.za 

Somerset 
West 

Ntobi Cleaning Services 
(Pty) Ltd 

Distribuidor Nico Stols - Director (+27110255593) 
(+27822617885) 

nico@ntobi.co.za; 
info@ntobi.co.za  

Germiston 

Pantry´s Choice CC Importador/Distribuidor Schalk Vorster - 
Managing Member 

(+27314661545) 
(+27827878859) 

info@pantrys-choice.co.za  Pretoria 

Patleys (Pty) Ltd Importador/Distribuidor Con de-Smidt - Sales 
Director 

(+27112268800) con.desmidt@patleys.co.za; 
patleysjhb@patleys.co.za 

Johannesburg 

Summhof Boerdery BK Comércio Jolanda Wiese - 
Marketing Wiese 

(+27832703217) 
(+27219885033) 

thekriebels@polka.co.za  Kraaifontein 

https://www.gov.za/sites/default/files/gcis_document/201503/act-36-1983.pdf
https://www.dalrrd.gov.za/phocadownloadpap/Acts/Agricultural%20Product%20Standards%20Act%20No.119%20of%201990.pdf
https://www.daff.gov.za/images/Branches/AgricProducHealthFoodSafety/food-safety-and-quality-assurance/local--import-regulations/processed-products/honey/no_-r_-835-of-25-august-2000.pdf
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